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e 'DEI '.\~ Por maior que seja a gas e masmorras das ca- xecutado; o escudo das armas NOTAS D'UM ZQQPHILQ i.1 ~ ft:~ boa Y011tade dos srs. de- ueias que se acham espa- e o das quinas, na parte infe-

c 
- le!.tados de procurador re- lhadas nor esse paiz fora. rior da nota, tem o desenho mui- -=-

~ O~f\RC~S '"' .t' toconfusoefalta-lhesasombra V 
l ~ L l ~ , 1 · Discursando M. Gustavo Larrumet 1 ' 1 gio para se manterem es-

1 

O Estado deve tirar ás á direita, em bai·xo·, 0 oi·nato 
------~ 1,,aS Casas COm uecencia, camaras mumpaes a Obri- central à impresso a côr amarei. secretario perpetuo da Academia de Bel: 

E' n~lWU' ler nos jor- 1150 é possivcl por falta de gação que téem de attcn- la muito mais viva e a orla bran. las artes ~ memhro do Instituto de Fran-
naes llütltlêi.S da fucra de meiOS das Cê1U1al'<J,S muni- der ê1 C011Ser\'a('ã0 das Ca· Ca mais larga; 0 texto impresso é: f:;ruª!~eCIOU as touradas nos seguintes 
presos das cadeias é~mar- cipaes, qne são as c1ue tem deias comarcãs. em geral em typo maior, dando ! «A~.sisti em IIcspanha a uma toura-

c lacrar a que a indicação , vinte 1 da, ou antes, á sexta parte de uma 
CÜS, llCYÍdo {t falta ele se- a seu Cargo a Conserva- Oll10 OS municipios Ju- ~l . · ] . . to~ra~~· A diversão repugnava-me em . - l , J • _ t l .r~l mr rersn exceca aparte cent1al prmcipi.o, mas cm summa, a qualidade. 
gm'êlll('a que ellas offere- çao (as cauems comarcas. e am, em gera ' com Hu- amarella do ornato sobre que. de vrn1ante imrõe saricficios. Lá fui, 
cem. E' Ycrgonhoso o esta- ta de meios, é o que me- assenta. 'c~mo a.ates havia l~O vêr uma execu-

'I ' d t Ih · l' · l l O , ,.1 '. çao capital. Não mais porém voltarei a .:.\ as nffo e somente éS- O em que Se encon l'al11 nos . es C a CUH. al O e O \erso tem o lom '.ias Cô- presenciar nem corridas de touros nerrt 
. te o mal que se nota uos- essas prisües e mais do : que menos lhes merece a res da estampagem mmto me- execuções de homens. Seis touros haria 

"..," e ic· d l - A (ftie 1·880 _ clieQ·c··l a sei· ' sua atteiiç.,'to. nos viva o desenho da cerca- para correr, mas assim que o primeiro 
fafü l l" - l desh Pouca - u1aeouoornatocent1apou- contraotoureiro.» ... u:::i ~ 0llS . e rec US<I O. , ""' ' d ,. '~ . I entrou na praç,a me declarei por elle 

; 't (e cone l('nes 1ygicni- urnano. 8 serao as cama- co nitidos, e o desenho dos nu-1· u~ philosopho diz-nos: 
t'.ts que ellas téem é c1ua- Óuei.'am-se das peni~ ras qne se lemhrai:i dos meros 20, superior e inferior «Evita gosnr n'este mundo por fór-
81 g· ral. teuciarias, mas é certo que desgraçados que dao en- impressos dentro do ornato cen~ ' ma ~ue ~~ª}1 ª; de" c~?rar -no1 º1

•
1tro. » . _ 

TT ' 1 1 • ........ l v &lJ.Jt'VlA.\..'.&\'V v U.JUia. l.J'VlU •v•J'i- {\JJ 11. ~~Q uO BvíY{\?J&,4õ\;O'\\'i'6\iJõ, 
:l (•ttrl•'Í•1FJ ({UO né:u 0.::J ~ LA,lll~Uv tl°L:;:.ül~ CuUel<J.::) "'.'", '~ --- ~''" m<> • '!'L<-' breaJo C0ill0 IJaS touradas, Combates de galJOS, 

Yerdadciros antros, onde a téem outro regimen e hem ali permanecem mezes e · tiro aos pombos, etc. 
ÜlllllUlldicie se acumula to- 1 melhor do que o que ha nas 1 ann~ú d E t l (J1n preto Querendo Linn!~i~ar quanto eram 
dos os dias, sem (1ue ali . cadeias comarcãs. Ao me-1 t en ªt o ts ª.(o a es- Um dia de muita neve um vorazes O:i insectos e quanta falta nos 
appareça a!:rua nem Yêls-1110S olha-se ali diariamen- ~ assump O e ome pm_·a ·preto despiu-se e poz-se a ~~fre- fazem as aves, qtte 0 homem dizima 

""' 1 SI esse deYer IWr(JUC n·10 1 imprudentemente, es,:reveu q_ue tres 
SO~U~'l para limpeza das 

1 
te pela limpeza das prisõ~s , . , ~/ ' · , 

7 
' 1 gar o_ corpo com ella. , mosc~s, com ª:,geraçoes que s~o susce-

ltnsoes. Os de~aracados e dos condemnados ens1- so p1 estai d. um sei' iço hu- j Disse-lhe al()'nem: « Porqne es pt1ve1s de enbentlrar, bastanam pa~a 
'. · '-o •{ ... ' < ' ·t . · , ·t : f a · " , ? , devorar o cada ver de um cavallo tao que ah permanecem mu- 1 nam-os a ler, escrever e m~m allo mas eH a que re.,,is ~u 0 corpo com ª.nem , rapidamente como o faria um leão . 

. 1. l 0 . l'· , ·t , ! • - t· , l .. ·l f SeJaJll tão frec1uentes os ca- ·E que tLilvez assim o faça Pou~emol·as pois, quando não por uam 00 0 l êL pec.; o, ap1 e- · con a1 e a qua quei l OS O - ] f J d . branco disse lhe 0 preto -Um amor d ellas ao menos por amor nos· 
sentando uma côr palida, j íkius que ali se aprendem. ! sos ~ \.8 uga as ca masco- sabio que ~L1;iu isto replic~u: ·Oh , sol ' VI 
CU!, . ·te A d t S - r . 1 . t ' inai cas l ! N , j 1 l sera, que eno a i e nao iosse. o ISO amen O j · 10me:i1 ão te canses d e~se mo- 0 maior hospicio para animaes é 

0 hem que o germem ela a que os o1Jngam, a pena , -u~~"- do, porque µode bem surceder · Sodepar, na India, proximo de Calcu-
do nra llH s irff·tdiu o or- de lll'is ~'i o d.e irnnitentiaria !ti o tas :fals:is de que o teu corpo ennegreça a ne- 1 ta. e. _ . . d _ . 

• • · ' e. l " ' · oa 
0

,n,.•• • 1 Jl 0 d .' : a nao existem am a, e nao admira 
gan._mo. A l1arba e cahel- ! seria preferiYel á pena a; •u: u•• reis • ve ªºpasso que e e s po era au- qu~ seja P,equena. a cons2deraç~o pelos 
leÜ"lC' ,.·1, ·l t · t·· Í . ,·, ·1 · , . 1 Damosa seaoirnrnanotada gmentarem negrura». ammaesnumpa1zquepoe«ct1quetas» 

e. l esciu~s O 111cl l a d- 1 Cll~llJI ll em_ qua LJU81 Ca-1 . . . " 1 O sa. bio queria dizer que 0 nos .mendigos, . e os manda collocar ás 
das ') fato umnundo e t:lS- 1 deia COll1"lrC'l drffe1 ença das notas falsas de . i b esqumas a pedir esmola. 
e. . :. < • V,_ ! < _ <,. , • 1 20:000 rs. que ulirnameute leem 1 mau po: e corromµer o om e o l ' 
ic.U l c.l)D.do, a condizer com 1 l\Ias nao e so ao asse10 apparec.ldo confrorlt d com s . honesto, mas que o homem hon · '111.I . 
' } . · , , · d · l d ·. · J : : 1 ' a 1lS a 1 d d " . · ·. Leonardo de Vmc1, o grande rival 
c1_})0 H t:Za e lll!S81 ia a pn- la ca eid penILencia~ Ia e ! verdadeiras: ra. o nunca po era co1 ngu o per- 1 de Migu.cl An~elo e ~e Rap~acl, espirito 
sao , onle mmtos cheoam dos reclusos que mais se . ,Q papel e commnm e mais ve1so. 1 ycrdade1ramen.te enc1clo~cd1sta, era um 

~ . r 0 1 t~ ,1 • t b , ~ . _ d ~~ mtemcralo amigo dos ammaes. a P~~S,ll 10lll~. 
1 

• 

1 
ê1 Lellu8, e am e!Il a SUa encorpado, tel1ll0 a Slmtl)aÇaO a ~O!llprav~ ?S passaros engaiolados e 

1 utlofü1mllo e nnl ve- sustentarão' por ISSO elles marca de agua. Na frente tem o Fogueiras de o;, João restltma-o~ a ,liberdade. . 
• . ' l . . Í / ,l'a}' •a} tom geral das• Côres da estam· São luzinhas a brilhar, Que hcana elle pCil$11IldO SC hO.]e zes ll801 '.o que a }Jelll- saen1 u 1, en1 Qel ' COll1 . . Hei de-me queimar, Maria, voltas~e ao mundo e visse que apesar 
t · · . '-' paaem muito menos \'JVa' O de- Na luz desse teu olhar. d · · · d ·d 3no · l'fü'lUJ'la 'Jlde h-1 0 J'60'i- InlUtO melhor aQpeCtO do ~ ' e Ja Irem ~COrrt OS ., ~nnos, <_UI~-. l 'r ' o e '-' senho das du~s figuras dos la- os abraços são biscoitos; da ha quem nao repare que e uma 1m-
rn~n ( [l 111\)eza e do ê1S- i que OS <Jll.e C.Umprem }J~- dos, principalmente a da es-1 Os beijínhos são de mel, l quidade conservar as av.es enga. ~ol_adas?! 
o e elo" > J 1 ,J l ! Com abraços e beijinho& L L t S 1 1 ~ 1 ül ISOS. I nas nas ll11Jlllll1uaS püCl- 1 q1rnrda, està gros~eiramentc e- Reide arranjar um farnel. Z11Z et ao 

~FOJ;H~'flM San João baptisou Christo 
Nas correntes de agua pura; 

CANÇÕES POPULAR~ A S. JOÃO E' santa a agua que corre 
Emquanto esta noite dura. 

-if.-

San João adorm-eu Brazileiro, brazileiro, 
A' sombra das l~inrreiras· Que nasceste em Portugal: 
F b n ' ICaram entas ª51.ores· Quanto deras n'esta noite 
Batam palmas as s~eira;, Por ver a terra natal. 

San João achou as r(1s Marujinho que navegas 
Com. os cravos despt.:idas Ao longo do bravo mar: 
E deitou-lhes logo a B,cão· N'esta noite com que pena 
Batam palmas as casada' ' Te lembras do teu logar! 

San João adormeceu , Pobre moça cá da aldeia, 
·De cançado, no caminho, Que serves lá na cidade: 
E ficou fazendo guar-la Esta noite é de esperanças 
A seus pcs, o conkirinho. ~ão morras de s.tudade. 

As freiras canta1i no coro, 
As cachopas no serão; 
Cantam as moças e velhas 
Na noite de San João. 

S. João é festejado 
Por todo o mundo em geral 
Entre todos os mais santos 
Nenhum ha que seja egual. 

S. João adormeceu 
Aos pés da Virgem Maria 
Accorda, João, accorda, 
Que chega hoje o teu dia. 

S. João á minha porta 
E eu não tenho que lhe dar 
Dou-lhe este ramo de cravos 
Para pôr no seu altar. 

No altar de S. ] oão 
Só ficaram neve rosas 
Tres brancas, tres amarellas 
Tres encarnadas formosas. 

O S. João da Figueira 
Não tem vellas no altar, 
Se o santo me casar cedo 
Sou eu que lh' as vou levar. 

Na noite de S. João 
Vamos todas ao terreiro, 
Venham pequenas e grandes, 
Toda a palha faz palheiro. 

S. João adormeceu 
Debaixo da larangeira, 
Cobriu-se todo de flores, 
S. João que bem que cheira. 

Abaixai-vos, carvalheiras, 
Com a rama para o chão; 
Deixae passar as romeiras 
Que vão para o S. João. 

S. João perdeu a capa 
No meio do seu jardim, 
Ajuntem-5e as moças todas: 
Façam-lhe uma de setim. 

Oh S. João d'onde vindes 
Pela manhã orvalhado? 
- Venho do rio ] ordão 
De fazer um baptisado. 

S. João me prometteu 
De me dar um bom marido 
Vou-lhe lembrar a rrornc -.:.:. 
Pois o santo é esquecido. 

. . 



De LI, ~boa a Quell' IDal}B com moção do bello, ao verdadeiro riçatural, principalmente quanto a A.os lavradores-Trl· 
~ hellü, que não é possi\·el expli- frades, ás vez~s uma elocução for- tora~ão de linho 

(DIARIO de VIAGEM) 

Dia 3 de Balo 

São 6 horas da manhã e ac­
corJamos já fundeados na Madei­
ra. 

car. No parqzte, encontramos tres çada e lah·ez ambiciosa de novida.- Os nossos sympa.thicos ami• 
mulheres, duas velhas e uma ra- de. A efabulação nem sempre dei- gos snrs. Jayme Lopes Pereira, 
pari guita, linda como os amores, xa de accusar um estreante. O dia- AntonioC. Salgado&C.\ com fabri-
cam uns olhos que endoudeceram logo padece ainda da ancia, dema- ca a vapor, de serragens e moa-
quasi, um meu companheiro, ve- siaJo evidente, de novidade e o gens, na visinha freguezia de Fão, 
lha raposa das terras africanas. descripLÍ\'O JJão escapa algumas proximo á avenida da ponle me-

E' fascinador e feerico o espe Ficaram-se-lhe os olhos n'ella e vezes a essa propensão, vulgar nos talica, acabam de, na mesma fa. 
ctaculo que a nossa vista contem- eia um beijar uma rosa que ella moços escripLores. briea, montar mais dois moder-
pla e uuica de formosura aquel- lhe deu, qne bem pensava beijar- Mas, com estes defeitos, todos nos engenhos para a massagem 
la ;ciuade, coustruida em amphi- lhe o botão roseo de uma boqui- remediaveis dentro do bom talento Tende tanto cuidado pelo ou trituração do linho, que põem 
theatro, as casarias alvas, com ta original. Depois de um rapi~ do romancista, o Solar dos Verme- vosso estomago como pelas á disposição dos nossos agricul" 
os ielhados vermelhos, jmmergin- do passeio pelo .Monte, eis-nos lhos à digno de applauso pela ob- meninas dos vossos olhos. Se tores ruraes que até aqui se viam 

· d , r. 2 - t · t J d d usaes doeslomago, como deve . d l do denlre montões de verdura e ao pe os cestos, que 1i a ~ ou servaçao, em ncos rasa os a obrum os a ir às veses onge e · 1 ~ ser, é um amigo; se abusacs v 

flores. O paquete fundeou perto a 2, n )S deviam condusir, por a- linguagem reg10na , 1ere a uota d'elle, é um inimigo. Fazeis a esperarem dias para trazerem o 
de terra e feita a visita da sande, quella ingreme ladeira, calçada a ironica com fehl':i1lade, sobriamen- do estomago um escravo. linho triturado o que agora não 
era de ver a ancia, a vontade godeos e pedras, un1arlas a cebo, te, até modelarmente aqui e ali, e E'obrigado a absorver tudo o acontecerà, pois a trituração ava· 
com que todos se preparavam pa- em uma carreira, doida, vertigi- as descripções não raro aLLingem que lhe dacs, e quando lh'o por serà rap ida e mais perfeita 

' Ch 1 · 1 · t t d daes. A tão duras provas por 
ia saltar nos botes, e~caléres a nosa, as veses. ama-se cesto, a a uz rnteressante e pa pt an e a b 11 que nos desmantelados en~enhos veze~ o su metteis, que e e º 
Yapor."etc, para porem pé em ter- uma especie de carro, sem rodas vida real. O.a caracteres lêem, um chega a recusar executar todo dos regatos ou rio Cavado, além 
ra, bem precisa para alguns e pa- nem molas, assente . etn umas desenho ~uns firme. do que e ~e e qualquer trabalho. Não di- de que os preços serão tambem 
ra as senhoras, a ver se lhes pas- cambas de ferro, que dois homens, esper~r numa estreia e _o cora10· gere, não vos sustenta, faz-vos convidativos para 0 publico. 
sava 0 enJ·ôo, de ciue vinham a- eom cordas, que .sustentam. pela 1 so. de1smo do ª, uctor n~o pouco soffrer. A fab1ica a vapor de Fão, é, 

1 
d l d Õ f d li l t Para curar o vosso estomaP,O 

cometidás desde Lisboa. O mar parte ~ traz, gmam p~ a rngre-
1

1 isp e a avor e e a e1 ura se- doente, submettei-vos durante sem conteste, uma das mais bt•m 
na Madeira era chão e de um a- me ladeira, tortuosa, cheia de cur- rena e atlenta. algum tempo ao regimen das montadas, por alem da perfeição 
zul lirnpidissimo, que deixava 1 vas, rapidas e apertadas. E' um 1 ManuPI Boaventura é visivel- Pilulas Pink. Estas pilulas na de serragem de madeira e moa-
vcr lllilhares de peiJJes agulhas gosto descer n'aquelles ces~os, a- : mente um forte e .um moço.. activam as digestões, ao passo 1 gens de cereaes, ter anexa uma 
com os dorsos brilhantes de pra- . pesar de se pensar no pengo ele 1

1 
Com estas qualidades radiosas, que tonificam e fortificamocs- 1 de destilação de ai.warrlente que 

l f tomago; estimulam o funccio- 1 v 

ta. Eu e mais 6 companheiros um encontrão con_tra uma p~reue. : o~ programmas são ace1.s e ra- namento dos crgãos digestivos l tem merecido a confiança do:; me· 
compramos bilhetes que por 2:000. Apesar . de velocidez e rapidade, ~tc~os,_ se o est11do. lhes da o q~e enfraquecidos e tomados pre- \ lhores agricultores do nosso con-
reis davam direito a transporte qne aqmllo por ves~s toma, leva e md1s~ensav.el ho1~: um~ perfe~- guiçosos; activam a secreção 1 celho, concorrendo ali com os seus 
em bote ou escalór a vapor, ai- bem os seus iO m10ulos a che- ta. e sohda onentaçao ph1losoph1- dossuccos gastricos. As dôres ·bagaços dos quaes tem tirado ex-

J , b · p · f de cabeça, a insomnia, as per- · I d b moço no li 011t Palace llotcl, (o gar ca a!XO. ara cima ?ramos ca. turbações nervosas, que são 

1

. cellentes resu ta os, e não :ls-
~el hor da Madeira), P~"seio pela . no elevador, por entl'e mo1:as de j (Dt> ,0 PORTO», n.º 74, Lo consequencia habitual das tando isto os proprielarios d'a-
c1dade em carro de bois (o carro cannas de assucar e monloes de d 3 i . d i9l0) más digestões, desapparecem · quelle util e proveitoso estabele-. . fl , b 1 r . anno, e te ma1ço e . d 
typ1~0 da Madeira, sem rodas, ores, numa. e esa ~ecnca e .ex- · + ao mesmo tempo que a oença cimento crearam agora mais essa 
desl1sando pelas ruas emrJedra- plemlente. Eis-nos ca em_ banw, ~ do estomago. Os effeitos das 

1
1 nova industria-trituração dos li-

d 1 d d P Al t 
'Pilulas Pink são promptos e 

da a godio.;), automoveJ, elevad~r monta OS em Um ~Xp en 1 O a- guns pensamen os certos; a cura é duradoura. nhos-que desde ha muito !'e 
para a Se11hora do Monte, desci-. nhard, que ~m .meta hol'a nos ~on- tornava de uma grande necessi-
da em cesto ( ouLra curiosidade da duz pelas. prmc1paes ruas da CHia· -=- Pil tdaS Pink · dade para o desemvolvimento mais 
Madeira e regresso a bordo de de e a ns11ar OR melhores monu- 0 homem que não é reconhecido As Pilulu Pink estão á venda em i rapido do fabrico do linho o que 
escalér a vapor. Nada ir.ais bara- ll'.entos da terra. E' qnasi meio não se deve contar entre os racionae!', inda.• "" phnrmacias pelo preço de 

4 tão descurado está na província 
to e commodo como tivemos oc dia; aproxima-se a hora de regres- nem ainda entre as féras.-Seneca. ! s0o •eis a caixa, 4 6 4ºº réis... do minbo por falta não sô de fa-' ' b d · 1 J 6 cai:.:as. Depc•Ílo geral : J. P. Bastos 
~:ic;i19t dg YÍ'J' ' sar a Or o, pOIS que O vapor e- =As grandes fortunas surprehe~dem- é< O, Pl1u.rmacia e Droi;aria Penin- bricas (Jara O seu primeiro fabri-

'n 'i' .:. u '''-U•rnu ...... ~~ - r ' l ri '"' se de assai Lo, as pequenas conqmslam- , 1 j whr, rua Augusta 39 a 45, Lisboa.-
explendido cscaler a va1>or que a dis~era o-êomrnalld'ântc,'ü'íl/'nS?õ . · . !'Ir "Ru.i.. m!ltMia _rle rimte"º<: os 1 Sub-a"~"t"' no Porto: Antonio Ro- • r.o mas ainda para 0 seu apro· 

unproviS\5~ prospcros ao pur""'1'1í ~· n;;· ~ l d 
leira nos levou, en1r:imos no ca- homem, a quem eu, em Lisboa, gra infamias l'elizes.-Camillo. 1 

1 
de·s. D~m~o'.: tofª 102. Larao veitamenlo na tece agem e panos 

Je Phenix e ahi garatoJ·amos uma fora apresenta.do pelo meu velho E ff e fazenaas u·aqucll" pfantA lina-
1 d 

. A ba = ntrc o so rimento de um homem cea. vegetal. 
cacal a e posLaes cum as vistas amigo rro s, hoje o capitão Ar- e o de um animal não é facil conhecer · ~ 1 
d f ·11 b 1· a dilTerença.-L. Leckrnann Katisck. : Era na verdade uma industria 

a ormosa l 1a, cvstumes e ty- ro as, a quem me 1gam tantas e =O homem que se vende por mui- . A MODA, O ESTOMAGO E A AGRI· que se podia criar no minho e que 
pos e feitas outras ce>mprns, in tantas horas de verdadeira sanda- • CULTURA 
d. d E h to baixo que lhe paguem recebe, em 1 d;;r'Ía lucros-a monta"em de uma 1spensaveis e JHecisas, ala para e. a i embarcamos nós no to los 0 c ·t · E e · B 1· ::i 

l s asos, mm o mms que o seu • screve o « oume1· e Je:~ fabrica de tecelaO'em em linho$-ª Senhora do Monte, que eu ].á mesmo vaporsilo, a1'on3'ados de valor 1 T d . 0 
· , _ . e_n ~ ~s nmericanos vcrilict1do que desemrnlvcndo desse modo a nos-

conhecia, da minha outra viagem flores, morangos, vinho e ouLras =Todo o ouro d este mundo nao a d1mmmçao do numero de aves insec- . , l , 
3 estas terras para onde vou, cnm mil bugigang;is, que os meus pode ~onscguir um bater de coração ou ~i".oras era a causa principal dos pre- sa agricu.itura na cu Lura d esse 
vontaJe e energia. AI,, não lhes companheiros tinham comprado. um raio de ternura .de olhar de um in- 1mzo~ occasionad?s pelos insectos ás ramo agricola. 

P 
diffcrcnte.-Lmnartine. c?lhe1tas, e. dese)ando_ obstar com me- Ahi fica a lembrança que 

conto nada; no Botei foi um des- assaramos em terra umas 5 .ho-. =Praticae a justiça, que é 0 explen- didas energ1cas a continuação ou pelo b d' . 
baste no almoço explend 1damen- ras, que nos foram uns 5 rnmu- dor da verdade

1 
e a benevolencia, sua menos, ao agravamento de semeihaute em pa 1ª s~r posta em pratica 

ie servido. Depois d'elle passea- . tos. . companheira.--Smiles. abuso, deliberaram, sob proposta do pelos fav1.wec1dos da fortuna, con· 
mos pelo immenso parque, onde (Continua) 1 =E' pr_eciso que as man.~iras cor- ~e~~~i;P!~:~·dgr~~~i~staj~t~~,~~c~ã~u: correndo ~ssim parabo1 .desedmrnh·~-
se levanta 0 li"ndo (j"fi · X · TT' . respondam as palavras.-Jfoliere. t.ro, dos despoJ·os de aves e de pennas mento e 11quez_a pu ica. o me. o 

e i 1c10. em avier v ianna ; · · · . 1 d d b I d f h que se acha instalado 
0 

Hotel : =.II~ pess~as d~ memona mui cheia iso a as, e portanto o commercio de on e esla e cc1 a a a nca ou.a· 
E . . · . e de 1u1zo mm vazio... semelhante.s artigos..: . bricas mas ainda do paiz em ge· 

xpra1amcs a vrsta por '?das a- ~~©~ =Nenhuma virtude é mais util que Uma so excepçao foi aberta a favor raL 
quellas formosuras c O SO R D · · 1 das pennas que podem ser obtidas,-

• < ' Ulll as no L \ OS \1EHllELOOS a paciencia, com a qu~ o homem forte como. as dos avestruzes,-em epocas de· 
mundo; ah se vê a Naturesa em · L vence sempre a adversidade. 

E A CRITICA termmadas, sem prejuízo das ave, . NOVO 
- --. 

t~d~ a sua rujança e explendor; ' =~?is não é ~'l eq_uidade _ide~!, a SomenLe os museus e oulros esta-
d H li se Ot'Slrncla uma vista de sabedoi~a, qu~ nao ha1a previlegiados be_lecimeotos scientificos podem ap~o- j estabeleelue_ nto 

. ' V S l d 11 l' nem nusera\c1s e que cada um pelo priar se de aves mo ta d Ab h d d 
um:i lormosu ra<le.lu111brnnte, que oar os rermeaos-por propri~ esforço, comsiga a sua ve~tura, fracçÕes punidas co~'~uf~~ ºd!s25õ S J.~_ re aman ã 24 biai .0 

nus faz ter pena de não termos Manuel Boavent'Ura-Espozende. a felec1dade humaoa?-E. Zola. francos.» . oao, um novo esa e eet-
~asrido n'~sla ilha. D.ois d_ os meus 1 Penhorantíssima a dedicatoria C .1 _ d j . E' evi~eute que o commcrcio ame- mento,na rua Conde ,e Castro 
. 1 l d omp1 açao e , ri.cano havia de ser grandemente preju- na visinha fi·eguezi', de Fão, 
co~p~n ie1_ros, mano ieu·os. a do exemplar que, d'este romance, _ d1cado com a medida. F'l' 

1 
d L . d d' 

pnmeHa vrngem, como soe dizer· ! nos mandou 0 seu auctor A cri- LUIZ LEIT AO Isso porem não obstou a que o Se· l 'ª. a ºJª o R>vo, es-
se, não queriam de modo algum tica promettida vae hoje, ~ rapida - ,,. ~ ... ~ nad.o pro~edesse co~ energia,_ vi~to que ta v1lla, pertenceJte ao sr. 
a.handona_r tal logar. E realmente 1

1 

como 0 •spaço no-lo 1·mpo-e. O ro Regressou do Bt'azi'l .... sr. os mtere~ses da agri~u!tura ºªº podem João Baptista d Sá & C.a 
v - v nem devem estar su1e1tos aos clP~man- · r , ' 

IJl~am. raza.o. Pa_ra quem pela vez .
1
• mance do sr. Boaventum tem os Estevam Gonçalves Rubim dos e exageros das modas femininas onde, segundo rJS i0101 mam 

primeira .. ve aqui llo, soíTre uma tal \defeitos d'um !!rande ex.ag~ero ca- d'esta vill:,.. ' ~ue ~e parceria com as exigencias cu: o publico enontrará um 

Casae, rapazes, casac, 
Que as noivas baratas são: 
Cada tres por um vintem 
Na noite de S. João. 

OS. João vem do ceu 
Quem o traz são os anjinhos: 
São guiados por estrellas 
Quc]he ensinam os caminhos. 

O S. João da Figeira 
Vive mesmo ao pé do mar; 
Por traz da sua capella 
Anda a sardinha a saltar. 

S. João baptisou Ghristo 
Christo baptisa João; 
Ambos foram baptisados 
Dentro do rio Jordão. 

CJ ., lmari_as do~ gastronom~., s~o um pode- enorme sortir) de todas as 
roso 1~cenL1vo aos morL1cm10s das aves. f , · . 

Todas as hervas são bentas Videira, dá-me os abraços, Nos sabemos d'um paiz onde se pro- azendas proi ias pai a a es-
Na manhã de s. João: Prende a minha namorada; cede um pouco difTerentcmente. ' tação calmo~. tendo anexo a 
So' O trevo, ··01'tadinl10, SN._João, a~d.u-ím_e com edlla Pa~a fomentar. o _?SO do tabaco, ' agencia de dferentes bancos 

"' ao m a e xa socega a. auctonsam-se os c1dadaos a fumar nos . _; . 
Fica de rastos no ch"'o. carros de passageiros, e abre-se na lei do patz e t:"'rangeiro, 

a Não olhes para t'Sses olhos, d d 
Não namores as romeiras, 0 escanço semanal uma ex:cepção a 1 -~ 

Chamaste-me carvoeiro, 
Eu nunca vendi carvão: 
Ainda me h:.1s-de ver dançar 
Na noite de S. João. 

Baila o sol e canta a lua 
Na manhã de S. João: 
V ou-me embora d' esta terra 
Cá me fica o coração. 

Hei-de deixar ao relento 
Urna folha de figueira: 
s~ S. João a orvalhar, 
llci-de cucoulr:u quem me queira. 

Mais queimam os olhos tristes favor das tabacarias que não poclem 1 .... Ih ... mento 
Do que o lume <lati fogueiras. vender um caderno de piipel, estando u.ae o,.. 
Andas tão desmaiadinha, 
Auda~ tão falta de côr11 •• , 
'=Foi o orvalho da noite, 
Foram beijiuhos d'amor. 

Ra pases por alcachofras 
Não vos torneis a guiar; 
Por causa duma alcachofra 
Ando eu aqui a penar, 

Vira e volta, vae passando, 
Volta-te e torna a virar; 
Milagreiro S. João, 
Vê se me pode~ casar. 

porem auctorisados a vender toneladas do correio 
da tabaco. 

E a_inda ha ingénuos qne aguardam 
uma lei defendendo o vicio de fumo aos 
menores. 

Esperem por ella ... 
Luiz Leitão 

Jà b~ou a informar á es­
tação i>stal d'esta villa, refe­
referei:e aos preços de con­
duçã da Mala postal entre 
esta e a Povoa de Var-

-~-- ziD' o que parece ser muito 
Professor d' A.polia r::iJavel os informes e preços 

Foi demettido do cargo de dconduçào, motivo que nos 
profess?r ofücial . d'aquella 

1 
va a crer que. este melhora­

freguez1a o sr. V1llaça, que ien.to t~rá muito breve a sua 
ha bastantes annos ali exerci:/eahsaçao. 
e::ite espinho~o cargo. E' de grande vantagem 



.. 
O ESPOZENDENSE 

•• 
para esta villa e concelho A. eas1la ltiala de mão perdida reconhecido nome, dos ha- Maria da Silva Ribeiro, 
este pedido que foi solici- Não e sómente incommoda, No ultimo domingo uma bitantes d' esta formosa vil- viuva, moradora que fô-
tado pela classe commercial mas e indicio de uma condição in- filhinha do ex.mº snr André la como honestos e cons- ra na rua das Pedreiras, 
da Povoa e Espazende. salubre do p~ricraoeo. . 1 José. ~'Olive!ra, que aqui veio ci~nciosos, elevado.os ain- da freguezia de Fão, d'es-
~- A caspa, assim corno a ma10r parte de visita a pessoas de sua fa. da m · t·rr t · t• 

S. J oào senão todas as molestias eruptivas · mil ia, perdeu uma bolsa con- . ais no op 1 10 con- a comarca, para assis l-
Terú logar amanhã? n'esta : dac~beça.se cnram facilmente com tendo diver.sos objec~os .de ceito: .ª todos O nosso re- rem e fallar a todos os 

villa, e na sua capellmha â , o Vigor do Cabello do Dr. Ayer, ouro com brilhantes, dmheiro conhecimento. termos d' esse inventario, 
beira Cavado a tradicional ; o qual conserva o pericraneofres- e mais cousas, cujo valor era podendo os citandos fazer-
festa ao Santo' percursor, .gue ; co e linpo, promovendo sempre a 

1 
muito al~rn de 1:000SOOO reis, ANNUNCJOS se representar por bastan-

eonstarrt de fogueira h?Je á : saude d?s cabei los e sua perser- /a qual foi enc~ntrada por um te procurador. 
Dlllte, algum fogo e musica, e l vação ate uma edade arnnçada. i rapaz d esta v1lla, que entre- comuca de EMpozeode Para 

0 
fim exposto 

ama11h:i, missa e sermão de! Para o penteado dos senhoras, gou logo que soube quem er~ fi . d d 
manhü, sahin<lo de tarde o e para usar geralmente oo cabei- o seu dono recebendo de alv1- EDITOS icam cita OS cre ores e 
Santo em procissüo. lo o Vigor do Cabello do Dr. Ayer, çaras a quantia de 12 libras, DE TRINT1'. DIA..S legatarios desconhecidos. 

--..... ~,,..-,;)~""~·- e sem duvida o objecto mais a- como premio de sua fidelida- Espozende, 28 de maio 

>: •• §ebastião gradavel e mais vantajoso que se . de. 2·ª publicação de 1910. 
pólle obter. j Em outro logar vae um elo Juizo de O escrivão, 

?\~ visinhn freguezia das j Sem nenhumas propriedades agradeci menta ás pessoas que direito da co-
Mtt1·mhas, terá lagar nos nocivas a1.:eiad1ssimo uão man- se interessaram pelo ·~ppare- marca de Es- José da Luz Braga, 
prox.imos dias 26, 27, 28 e 29 cba a ~1ais fina cambraia e não 

1 
cimento da referida bolsa e d Verifiquei. 

::is ruido.sas fe~tas em honra contêm nenhuma materia gordu- que prestaram alguns servi- pozen e doe O juiz de direito, 
d'este milagroso ~artyr, que rosa, perdura ,uns cabellus mais . ços. cartorio Leal Sampaio. 

~~~~ r~~~:r~~~sma~1it~ee~~~!~~ ' ~i~, qu~o1~~~~~d;,ual~~~~1~~~~~-~~ j --o~~ cio correm e~~~:i~oe t~~~ DINH~IRíl A Jíl._R_íl_ 
dor. 1 com arnma de rara delicadeza. 1 A.ppellaçao er.a.me . -

Este anno · seO'undo nos 1 • . Foi neoado provimento ta dias, que começarao de 
consta, ultrap-~ssai~o os limi- rias~en~a nas Lois pharmacias e droga· na Relnçàg do 'Porto, á apel~ i contar-se desde a segun-
tes das dos annos ante1·iores. Prepmrlo pulo Or. J. C. Ayer j lação crime em que era recor- ' da puhlicação d' este an- Q d 
~ L11 wel, ~la,s , E,tados Unidos ' M' . . bl'c ' . D. ,· d G ue1n preten er 
~ D p11sit~r1os j# P ta~S p~~a Portugal: 11 ~nte o. líllSler~~ p~ l .10 ' nunc10 n~ « laI 10 o o- • 

IAeite J ,llllt:• L: iss.ets & c.·.~uc~.·· . d esta vil la, contia J.o~é da . verno»' citando e chaman- um conto de reis a 
Hu.i .lJuus1uho d~ Stlvotra, 85-1.' Costa Te_rra, a requer1ment.o 1 d l\I 1 J ·d S' M· -1 · 

Consta-nos que parte do Porto de Antonio V~lla-Ch:i. Pinhel- o l Aanloe Fose>. e_' aL, . a JUrO falle na redac-
leite que vem :10 n<is~o mer- ~ ro, da freguezia de Fão. noe ves er leu a ima "' , • l 
cado nüo é JJUro, motivo 1)01'• e M'lno 1 R s atl en çao d este JOrna •te1•ro da R1°J)et'ra · <.l e amo ' z - ' que chamamos a attençii.o de ..l1l. ~ ~ 1 t B il t · ' d S'l 

d .rl . 1 es no r~z em par em- com Jose a 1 va 
quem po~sa at· p1·0,·1 enc1as i Já foi ordenado superiormen- AGRADECilfE~TTO 1 certa e mteressados no • • 
sobre este as'Sumpto. / te o estudo do projecto para o a- , . , 

1
· 

1
1 1 

1
.nventari·o poi· obi'to de V1e1ra. 

Lerro elo rio em frente do Hospital 
~ l ·000 ~000 de S. Manoel. d'esta villa, para 
~ii" • fiJ melhor se proceder ás obras de André José d'Oliveira, 
Vide annuncio na secção alargamento do mesmo. bospit'll a esposa e filha, vindo do- ~OVIDADE LITTERARIA OE i9f0 

-----------------------
competante. / faze.r u'e3te estab~lec1mento de minao 19 do corrente a -·----·-·-·------

----r-<J~()_f)m, llu.. Ct1r1dade, que ultimamente tem t 0 l'. l ·u d'E1 ' A ~~~MJA ·~ Q}~'QQQ~Q 
: sido beneficiado com donativos im- , es a lll(·ª· Vl a spo- . 

_lbaStCCifileil(O 1 zende VlSÜar peSSOêlS de RoUanco n1otlt"r110 . comº. m"l8 pl\lp .. Rnle lnteret118e tia po-
d portantes. 1 ~ . ' < , pulai· esc1·11uor .r1·auc~z m1<a:TOK DE llO~'l'lªEHREUX 

e aguas E·n ontra orc1sião, e mais lar- famila, e tendo sua filha, j . . --··-·-;-·---- . . . 
0 conselho de melhol'a- gamente nos referiremos a este em pas8eio de visita a al- , E 1 s.te um ve~ d11ilmo ~oma~ce d amor s de apa1.xo.oadas rn1r1gas, no q uai 
t · · · d 1 . . . e e. a alia sociedade pOH 1·m Pv11lenc1a os seus CMtnm~s in11mos. 

men os samtnrios Já eu pa- assumpto. guns echfic10s I)er.dido uma o seu entrerho COllHltue um quailro deveras impressionaule, e as uas peri· 
l·ecer f<.woravel ao proiecto da · d · 1 d' b · J ........ ~~ •. · 1. 1 · l l ' pemas emonstr~m a sttuaçiio >em dolorosa e eolernecedo ·a 11ma po rt1 rnenm~. 
cannlisa<;ão da ngua do Bou- --~-n- 11)º 8lll 1ª con:. a gun~ an- _,. Fiiha do Dlwnrelo,-cuj• mocidade dero1re triste e agitada no meio 
l'O Jlnra esta. villa .. que a nos- Pai· a rh· neis de valor estimativo. das pe1 turbaçõ~s 6 desgoslos m1imos, c:1usarlo~ pelo divorcio de seus paes, polcs 

- ' 1 d · d . ' ' 11uaes ella lPVe sumpre o mais fuudu e acrioula1l1, alL.:to. 
sa Carnal'a e a instmwia.s do A' porta de nma palhota, um nao poc en1 eixar e vir i º'' mais, esse divorcio, 11ue resultára dti um PlfUivoco e ao mesmo tem-
illustrn deputado por este Cil'• indigcna, a U/ll3S Cl'CançaS que por este lneio agradecer po .dtt Ulll e-crup11io talvez PXagerado, linha-se prodnz1i10 em cirrUIJlS!"nrias li~~·· 
culo haviam solicitado. . ª' . d >li Ill E R () te11osas e absolutu1ne11t~ tne>per,1das, dPsor~an1sando por complelo uma famllra, 

passar~ t pois e com me er~m ao . mo X. mo e ev. m que até entáu vivera ua mais úoce e 11aurpJ i1l~ intimidade. 
Va.e ag.ora para o conse- uma picardia a outras, propnas Senhor Padre Ma-1 A mari1ncza rle Fleurauca, sauendo qne pode ser imputaria a seu.irmão a 

lho supenor das Obras pu- da sua iufantiLilidade: 1· l 1\.
1 

. G' . e re~ponsabil1d:ide da falsilic•ç~o dti um clicquH r<11Jrtlsuntaudo uma quantia rAlatii 
blicas J3.l'ê.t dar o seu a. 1·0-1 . . . . - - noe u artins ies te ira' va111eute 1111pnrtantf', 'fllPI" a ~oi.lo o transe ~alvar de um desaire a hoora d~ ~eu 
• 1 p ((Jlzninos! sz papaes nao dao UÍO' mo adrninis trador do noma .. e. f>IUl!UI'~ lravt'f as maos ••sse docunwato, para o fnJtar a ~odo~ a~ ~·~tas, 'º· ~ . inducú on á vócés eu dó élla li o· , e pn11ctpaln11·ntll .as de srn. mando . •JU<l de nenhum mo11o ~l·ivena ser rn1c1ado 

Bom será que este tao uttl ' ç A • ' • ' j concelho, a sua pon- em uru tal opproLw . Ma~. 11a11 possurn,fo a qriaut1a n~cessarta para o resgate do 
e UeCCSSflt'ÍO rnelliOr;\llleOtO [IO...Jando Ol'eUlS Stta, hem?••• 1 t alid·ule eJll at+end , ) lenivHI Ch•lí(lle, resolve ernpeuha.r as suas j .. 1as: e vao com oss.e fim e a Ot'Cllltas 

1 . . 11 . . . 1 Uc (. t, e1 a< 'de seu ma111lo, apr~seutal-as em um e!tab~fec1meuto de cMdr o, onde torlav1a 
ten la o r?trn;_ breve poss1ve E. dizendo. isto, como o lc~-1 pedido de mandar tele- : Sll rec!.!sa a declarar o _:eu r111111e !l morada, esclarecimentos qua aliás são indis-
a sua l'e::ilts<H'.n.o. l tor ve cm 11.nrruacrem de l'OC8l- l l' pe11savr.1s para Plabor.1ço11 do rnspectlVO contracto de emprestrmo. Um tal facto 

• ' bl'; l'l 1 grap lar para e iversos pon- dá razão a que se suppouha que as 1·01as •ão roubada~ e a marqneza de --- - -- - -- · ro o escarun1 a. arnganuo com . L' • . • • - . • - • . • 

E.,H. r.r.~flO 1 '1 , º11 ' f . d . tos e annunciar na e are- ~ leur~uce Cllja 1deut1dade se nao acha esta Lelec1da, e presa por Virtuda d essa 
.u .li:' . are~ (e newo, OS O lOS ÓI a as 1 . • . O 1 suspeita. . . _ . 

Nos estuleil'os d'esta fr~- orbita~, chispando lume, recolheu Ja de sua _pm oclna. Ao : _ O proced1rnento ~a rnarq~1m, para o qual seu mari~o nao ~cha ama explt· 
, . . - . l . I . á palhota. As crc::i nças essas f u- Ao Ili. mo Ex. mo Senhor raçav µla 11s1vel, constrtne mntt vo para que t>Slil tea!1a ~ pprehensoes sobre a fide· 

guezia estao quas1 cone UH O'i . . ' ' - . l11lade lia e~f'OH, e deterr11111a·o a prGcurar no dl\'Ol'CI•) o desagravo da off111-
dous cascos das lindas em- giram espavondas, com medo do Dr. Joao de Barros, dig. 111º i ~a. que julga t<' I' siclo fei1a á sua dignidade,. aproveitando es5e fnspjo para vol-
bal'Caeõe~: uma. laita e um branco sel\'agem. presiclBnte da Camara, pe- tar aos braços de uma antiga amanlc, que uvera em tempo um graode pJedo-
/ . , . - 1 J , Quem lhe rnrrrastasse as orê- j mrn10 na sua mo~idade. 
Wtle, co11st.1·ui;al) C O ~l'. use • ~ lo SeU eSpOntaneO OfTe- Üe todos e·les Factos resultam terriveis torturas para a-Filha do Dl-
Di,1::-. do:.; Sumos Bol'Cla. lhas, ao bruto... recimento P'lra as pes-i vorcio-em cuja ·~ · la se repercutem as lucta~ e desharmonias d'aquelleR q~e 

~~ . ' e . e tanto ama, e que ve agora reparados por motivos que desCilahece, e que aao 
SalvavB.das qmzas necessanas. Aos P"de comprehender. 

Consta-no", outra vez, que fü,te magnifico b:irco da nos-
º. peso nfi.o é bem 0 que de- isa estação sac amanhã, pelas 
vm 5'er. j 2 horas da tarde, para adex.tra· 

. Já se não fiscalisam os 

1 

me o to dos novos tiipulantes re-
t li '> centemenLe a<lniittid. •s, ao serviço a )Os. 

Pnr certo. Contínuamos, de soccorros a nautragos. 
pa1·tanto na mesma. E' signa ~@~•U• a 

no~i-;n.. Do snr. pl'e~idente da Haneo do 1'1inllo 
c.am:lJ'a espen.\lllO:S providen- Na freguezia de Fão, des-
cias. te concelho é agente deste 
___...,..~ bnnco a ex.ma snr.ª D. Amelia 

Exa:mes dos Santos Pessoa Braga, 
Tl'~d1:llha-se para que os cujo banco tem como corres­

exn mes do 2. 0 grau, este an- pondente no Rio de Janeiro, o 
no tenham logar n'esta villa, sr. José da Silva & C.3, rua 
o que é uma medida de g1·n.n- de S. Pedl'O n.• 38 a 44, que 
de nlcmnce para muitos cl1e- ~u,cnm cnnstantemente sobre 
fes de fnruilin que mal podem todns as tel'l'as de Poi·tugal e 
nrrost:w com as déspezas Hespanba. 
an1ltnd::is qne ~e fnzcrn indo ~~~ 
a Fa.mnlicão, deixando por E' do nosso presado colle-
esse motivo muitas aean(;a~ 
de fazer exnme. ga N1:tic11Ls de Coimbra, o nos-

so editorial. 

1,, mos R mos S h , E' pois a-l<"ilha do Divorclo=um romance de verdadeira paixãn, 
riX. 8 ev · en · Oi 8S ein que o seu au.:tor, já hoje muito p11p11IJr e aprnciadissimo em Franç~. fu 
padres Francisco, diO'. mo vi.hrar com a n~aiur intensidade á~ _corda~ d.o sen1imeut? de>perrando nos seus 
e-, 11- d 1\.1· · :P leitores o maior rnteresse e commuçao mais 111111110 e mais profunda. 

ape ao a I" isericoruia e 
Eduardo Boaventura Re- Primorosa edição, impressa em papel •uperior, com typo novo e magnificas 

estampas francezas de pagiaa. 
go' distinctissimo Reitor Caderno tas aumauaas de J 6 p~ginas, 20 reis. 
d' esta villa em }mverem an~ Tomos mensa s de 80 pagida~, iOO réis. 

c. d. t' t " cnd ft n•l!lignante 
nun la 0 respe~ lVamen e 1 ·º Brlndl' no fim d" ubro-Urna linda tJ>t•mpa, propria pvra ']Uadro. 
na 1\fizericordia e Matriz. ~.o Dl'intle á 801·1e pt•ln,loteria-Qunt10 r1h1 ig:1çÕ •!~ do Gove1 no Por· 
A' Ex.ma Senhora D. Iler- tugu~z . com prumios, scudo o maior de rê1s o.UOO,:>UOO. 

l l\,f • d e llrhadf'8 ftOl!I ttl'l!I. 1\ D~lU'indoreit, em 'WêZ dR comwieHãO 
t la iOnteiro. ~ unha 1 Em 2 ••. "'.igunC01·a•-Uma collecçào de albuos com viStiiS do . Portt."ª' 
Azevedo primeira men- (WO pa~mas) . . 

. ' . Em '1 a••lgnatu1•ns-Um exemplar da ohra e o hnn1lo. 
Sageira do apparec1n1entO J Em 6 » » -Seis ~raades vistas em chromo p1·oprias para 1Jt11dros 
da bolsa e a todas as 1 represe11tan~o:. a PPça d~ o. Pedro Ul:l Lisboa, o Pafacio da PtJna Plll Ciutra o 

' . Pal~c10 de t.,;hnstal ao Porto, Mooumeato da Batalha, Paaorarna de Bulem e Pa-
IJCSSOaS que Se mteressa- nor:1ma da cidadtl do Porto. 
ram pelo ªPlYffecimento Em 8 OIJIJl~nnturas-Um apparelho :iompleto de porcdl~na para almoço 

<. < e. • doze p~ssuas. (19 peça•)• 
Fmalmente, tornar bem pu- Em • :> n1111il(nR&u1·u•-Um grande relogio de parede, bledilario, mediado, 
LI' h t'd d l 5ü por 38 c~atimetros. 
lJ LCO a ones 1 ~ e e lOn- Em 30 ll88ignaturas-Uma machi11a de coslura, va··nn1i1l:i, do lllll!hor auctor. 
rad~z de J\nt?mo, filho de CAIA iDITD~4-DC~~ã' g ~UCC . 
Mana l\1ax1mma; que sen- 8 

• 

do pode dizer-se um ne- onu~~~ ;~~~~~1~~~~s ~~1c?o~!!~6t~,v !~:g~ ;:~.: ~1i,~!~~~L.l 
cossitado aleyantou-o jú o em ca~a du~ d~euttls da umprm. 
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Um elegante volume de 40 e lan­
t3S p:winas nitidamenle impresw em 
magnifico papel 

180 reis. 

A ENTRAR NO PRELO 

EN~AIO~ ETH~OGBlPHICO~ 

~.,..-- . .. 

ALVARO PINHEIRO 

l1BTALAS 
2 " edição, augmentada i AGENCIA!PNERARIA i 

~Manoel Fernandes de Carvalho~ 
~ RUA DIREITA ~ 

VOL V A' ~enda em todas as livrarias 

PHOTO-HEVISl AI ~~- -- r.. • :

0 

remo. 
rm~~~~--~ ~ -F~ ~~ ·:-&~o N'J'm 

~ fb~fC,!~~~! j lLl.USTRAÇÃO ~IENSAL llli . ... ~. 
80•0···::;;:~~::!9 ••• h •• m lRM:A ~Í~i ~ , ·~tt~~A ~ lt, Encar1·e"a·Me ~e funerae• comptecto8, paa•a o 1(1. 

~ que tem mu~nificol!I objectolil, cera em warlo8 ta- ~ 
~ mnnbo•, uma elei;an&e eça, em e"'tylo 111ode1 .. ~ 
J.. no, coroa8, bouquef8, e demais objecto11 ruuera. ~ 
~ a•lo•. 

ASSIGNATüHA-R•iioo,Ilhas 
e Colonias, anao ( 19U8) · ..... 
Brazil ......•.........•.... 

i$ººº ·~ n.·n· 4~000 íl illl 
~ Garante a promp1id1"io, pertelc;ão e i;o81o nos 

~ :::~~~::~:~~~~~~ .. ;:;~;:~~:;~~:;;~ .. :~: ~ 
~ ce1•&c-za de que l!lel'iio 11er•>ido1J muito bem e pol' pa·e- ~ 

,lf. c,;011 exce Mivamente modicos. ~ 

~ R,\PIDEZ, B.4RA'.l'EZ~ E SERIEDADE. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Bl: ~=el~~l'd~~~1$!~~~~(i 

Diccionario 11i11to1•ico, bioir;rnphico l1ibligraphico 
beraldico, cho1•01lrapico, numili1malico 

e lU'lill1ÍCO 

ABHANGENDO 

A minuciosa descripção hisloric;i e chorographica 
de todas as cidades villas e outras povoaçõ13s do continente do reino 

ilhas e ultramor, monum~ntos e edificios mais notaveis, 
tanto antigos como modernos; biograpl1ias dos portuguezes 

illustres antigos e cootemporanens, celebres por 
qualquer 1itulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es­
criptos, pelas ,;uas invenções ou descobertas; hibliographia 

m 
~ 

1 

Acceitarn-se correspondenles em to 
das as localidades. 

Cobrança pelo correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar' mo reis, 

Toda a correspondencia deve ~er rli­
rigid~ ao Dirnctur do PHOTO-HEVISTA 
- Rna d<i Fabrica, 55-POr&o. 

OS A.NJOS 
IJA TERRA 

O MEL[)OR HOMANCE 00 LAUl:\EAOO 
ESCl\IVfOR 

Enrh1oe Perez E8crlcb 
Edição Magoi!icameota lllustrada 

Cada Tomo 1 oo ris. 
C::ada Faisclculo 20 rl!I. 

Valiosos brindes aos srs. assigoantes 
A em preza da Biblioteca do Povo, no 

inluito de ser grata ao favor com qne o 
publico acolheu a sua primeira l{lntativa 
-Os Filhos do Trabalho, que tão extra­
ordinario agrano tem lido dos seus assi­
gnantes, resolveu encPtar uma outra 
edição-a Os nAjos da Terra»-distribu· 
indo aos srs. assi1.mantes. 

't'alloiilOil Brtutlee 
Lº BRINDE 

Dez Librne Em Ouro 
2.º BRINDE 

Uma obrigação rlo emprestimo portu­
guez de 3°1 0 de Hl05, podendo o seu 
possuidor ter um premio de 

Cinco Conto• De Réle 
3.º BLllNDE 

nu lavei> da historia portuj!ueza, etc., etc. 1 Relogio De Ouro Para Se-
antiga moderna, indicação de todos os factos 1 

~ OBR~ ILLUNTR~DA. nbo1·a 
til Com ceott•nal'e111 de pbo1og1•awu1•alf e dh•iglda $ 4.º BRINDE 
l!f aegundo os trabalhos do11 mal• L"l Um Gramophone e seus competentes 
"! no&aveil!I 88crtpto1•es li.! discos 
m ~ , 5.• BBINDE 
51 Continua aberta a assignatura. Cada fasciculo, contendo t6 pagi- ~ . um~l!ltoJo de pl'a1a para tone-
~ nas e magnilicamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo rti ! ue de 11enho1·a11 
lll cinco fasciaulos 300 reis. ~ 1 Os brindes serão distribuidos se~undo 
~ Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de 1é'! a extracção da loteria que se realise de-
~ D. Pedro V, 82 a 88-Li,,boa. m 1 pois àe concluida a .obra. e em conformi· 
~ N'esta villa é correspondente o sr. José da Silva Vieira que se 1 da1!e com ~ annunc10 fe~to ms capas do 
111 llncarre~a da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. ultimo fasc1culo e do ultimo lomo. 6 1 Toda a obra cu>tará apenas aprox1-
~9 • .!. ;::g~~a,.~ • ·~ IMll!l;\;i;~~~ssili! 1 madamente j,!1)800 rrn. 
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PAQUETE connEo A SAHIR OE LEIXÕES 

ARAGUAVem 26 de Julho 
Para a Mar!Pira, ~. Vicente, Pernamlrnco Bahia Rio de J 

Sanlol!I, .l\!ontevideu e Buenos-Ayres. ' ' aneiro, 

Pre~o da passagemde 3. • classe para . o Brazil .•...... 40$500 reis 
« » ll » Rio da Prata. . . . . . 50~500 11 

PAQUETES COHREIOS A SAHIR DE LISBOA 

. ASTU~IAS em 2f de Jnobo 
Para l\ladrna, S. \ 1cente, P. ruambuco Bahia Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montvideu e Buenns-Ayres. ' ' 

ARAGON «>m 11 de .Julho 
Pa.ra a Madeira. Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro Saoao•, 

Montevideu e Bue-nos-Ayres. 

ARAG(JA,.A em 28 de Julbo 

Para a Ma<1eir11, S. Vicente. PProarnbuco. Ba,Pia Rio de Janeiro 
8au&o• Montevideu e Buenos-Ayres. { ' 
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~ 
495500 rei~ ffl, 
50~500 li ~ 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazi\ . 
• 11 li » » Rio da Prata 

A bordo ha creados portuguezes. 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de ~.· cll 36 

escolher os beliches á vista das plantas dos pa11mues, ma• para 
1180 recommendamol!I toda a antecipação 

Dirigi?' aos unicos agentes no noi·te de Portugal 

":r .A. X ":r & C:: C>. 
Rua do lurante n. Ueorlque,-POBTO 

Ou aos agentes nas provinc1as. nm Os bilhete:.; de passagens, vendem-~A em Eepozeode em ·e:> lfil sa do snr • .Joeé da Co••a Terra. 
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